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Comentários & Questões
Comentários y Cuestiones

chat

O perigo de tornar a sistematizacão de experiencias como a fase mais importante,
maior do que a experiência mesmo...

No processo de sistematização há um desafio de estimular os grupos a fazer
autogestão....como abrir mão da mediação para que eles possam "tomar gosto" e
não precisar mais dos universitários?

Viva a autogestão e sua pedagogia! "Ninguém educa ninguém(...) os
homens/mulheres se educam em comunhão"(Freire).

Dificuldade das normas cientificas - como driblar isso? A autoria é coletiva por
exemplo... O resultado da sistematização é de autoria de todos que participaram. Nós
publicamos livros com 30 autores....como vão citar isso não sei... Creative Commons!

SISTEMATIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS

A sistematização de experiências sempre me pareceu uma metodologia muito rica mas
nunca consegui aplicar ou ensiná-la. Gostaria de aprender para aplicar e ensinar.

Em Portugal, a organização CIDAC também tem experiência e publicação nesta área.

Cuando hemos tratado de impulsar este tipo de metodologías constructivas y
colectivas, los científicos han puesto en duda su validez, hegemonía de los números!
Aún tenemos que hacer muchos esfuerzos!

La hegemonía de las metodologías cuantitativas sobre las cualitativas es difícil
de romper. De momento estamos tratando de convencer a los compañeros de cuanti
con los métodos mixtos.

http://ceaal.org/v3/bibliovplas/


Cómo compartir eso que está pasando en las comunidades ahora y
los meses que viene, ya que por la situación del coronavirus tal vez no
podramos ir a compartir con las comunidades?

No nosso caso (UFRPE) a pandemia fortaleceu a autogestão.

Em tempos de pandemia, a pergunta que me surge, ouvindo estas reflexões fantásticas
é: como contaminar a sociedade? Sinto que falamos em ambientes "protegidos" e
que dificilmente "infectaremos" / afectaremos o mundo...

Tenemos barreras muy fuertes incluso dentro de las universidades!
¿Cómo piensa la universidad habilitar la igualdad de género en la investigación de
una manera más profunda que superficial? Por ejemplo, en Brasil, becas de iniciación
científica, el 59% son mujeres; en productividad (para investigadores ya establecidos),
que tienen más fondos, esta tasa cae al 35.5%. Y en las subvenciones de productividad
1A, las más altas, solo hay un 24,6% de mujeres.

Nosso papel de mulheres na universidade é de certa forma kamikase...!

chatCONTEXTO DE PANDEMIA

O COVID fez visibilizar muitos "maus hábitos" que tínhamos.

IGUALDADE DE GÉNERO

Tal vez pensar en cómo invertir la relación de poder entre la universidad y la
comunidad desde el diseño de la iniciativa de investigación. Promover procesos de
reflexión en esa línea.

Trabajo de campo con proceso de reflexión también es importante. No sólo para las
ciencias sociales. Es un gran reto para la universidad.

Existen procesos de autodiagnósticos participativos de género organizacionales y
de centros educativos muy interesantes, siempre partiendo de voluntad de cambio de la
comunidad de aprendizaje (no siempre existe esa voluntad, y menos en instituciones
tan patriarcales como la universidad).

RELAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E COMUNIDADE

Cómo hacer que las relaciones construidas no queden en pausa? Ya que el
responsable de acción social depende de los lineamientos que decida la Universidad
ante esta situación.

Como a interação em larga escala via redes sociais pode contribuir para contrapor a
linguagem prescritiva sobre a "educação pós confinamento" que enfatizam que a
escola precisa...

A necessidade de resistência é comum às Comunidades e às Instituições de Ensino
Superior. A relação simétrica entre elas promove o desenvolvimento mútuo e as
aprendizagens partilhadas.

Temos que procurar outra maneira de ser e de fazer universidade.

Pode-se começar por gerar/encontrar/tomar espaços de encontro entre pessoas
nas instituições de ensino superior interessadas nas mudanças de paradigma na
construção de conhecimento e propor repensar relações.

Divulgar histórias de solidariedade!


